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um frágil «compromisso histórico» 
Politicamente,	a	I	República	balanceou-se	sempre	entre	um	projecto	revolu-
























nunca	 participou	 no	 jogo	 democrático,	 era	 arcaica,	 contra-revolucionária,	 anti	
-democrática	ou	monárquica	e,	portanto,	apostada	em	combater	o	novo	regime.	
Portugal	estava	ainda	longe	das	possibilidades	de	uma	democracia	de	massas.
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porto.	A	atitude	intervencionista	e	o	governo	de	«União	Nacional»	que	a	defendeu	
representaram,	por	 si,	uma	estratégia	nacional	de	 reconstituição	do	bloco	 revo-
lucionário	de	1910.	No	entanto,	 tendo	constituído	a	guerra	um	relativo	desastre	
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sem	com	a	morte	no	peito.	É	certo	que	eram	ainda	republicanos	(e	animados	das	
melhores	intenções)	alguns	dos	conspiradores	que	derrubaram	a	República	em	28	
de	 Maio	 –	 o	 seu	 desígnio	 expresso	 era	 o	 de	 exigir	 a	 nomeação	 «legal»	 de	 «um	











reina a (nova) ordem...
António	 Maria	 da	 Silva	 havia	 abandonado	 o	 Governo	 com	 a	 convicção	 de	
a	 República	 «estar	 defendida».	 Estranhamente,	 pelo	 país	 fora,	 a	 voz	 dos	 demo-


























































































Este	 terceiro	 bloco,	 os	 reviralhistas,	 constituído	 pelos	 sectores	 mais	 à	
esquerda	 do	 Partido	 Democrático	 (accionistas	 de	 Álvaro	 de	 Castro,	 esquerdis-
tas	de	José	Domingues	dos	Santos),	seareiros,	socialistas	e	muitos	independentes	
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Este	era	um	programa	que	nascia,	 sem	dúvida,	 sob	o	 signo	dos	«ventos	de	
Espanha»,	mas	também	sob	o	efeito	de	uma	análise	mais	serena	do	processo	repu-










































































Um	 tempo	 e	 um	 espaço	 que	 possibilitasse	 «uma	 troca	 de	 impressões»	 entre	 os	
«homens	 mais	 representativos	 da	 República»	 para	 viabilizar	 um	 «partido	 único	
ao	 serviço	 dum	 programa	 de	 reconstrução	 nacional»,	 como	 aquele	 que	 já	 tinha	
resultado	 na	 fundação	 da	 Aliança	 Republicano-Socialista.	 Contudo,	 a	 acção	 de	
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reconstrução	 nacional	 desse	 partido	 único	 terminaria	 no	 preciso	 momento	 em	
que,	concluída	a	obra,	se	devesse	permitir	que	o	país	voltasse	a	viver	em	sistema	
democrático,	 multipartidário	 e	 representativo,	 não	 permitindo	 o	 resvalamento	


































































bunda.	 A	 sua	 República	 reivindicava	 a	 reposição	 das	 liberdades	 e	 garantias	 dos	





























































































inscrevia	 o	 comandante	 Mendes	 Cabeçadas	 –	 a	 União	 Liberal	 Republicana,	 chefiada	 por	 Cunha	
Leal,	vide	Luís	Farinha,	«Cavaleiros	da	Pátria.	Os	Liberais	e	a	Transição	Pactuada	(1925-1929)»,	in	
O 28 de Maio Oitenta Anos Depois: Contributos para uma reflexão	(apresentação	de	Luís	Reis	Tor-
gal),	CEISXX	e	Instituto	de	História	das	Ideias,	Coimbra,	Universidade	de	Coimbra,	2006.

















saídas	 da	 guerra.	 Em	 1920,	 saiu	 Álvaro	 de	 Castro	 e	 Domingos	 Pereira	 (tendo	 o	 segundo	 optado	
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